
	  
	  

	  

Quadros	  de	  sintomatologia	  depressiva	  são	  manifestados	  frequentemente	  pelos	  adultos	  e	  idosos	  na	  clínica.	  As	  queixas	  apresentadas	  prendem-‐se	  geralmente	  com	  uma	  

diminuição	  do	   interesse	  na	  realização	  das	  atividades,	   com	  uma	  maior	  dificuldade	  em	   iniciar	  e	  executar	  as	   tarefas	  e,	  em	  muitos	  casos,	   com	  um	  aumento	  da	   irritabilidade.	  A	  

existência	  de	  dificuldades	   cognitivas	  associadas	  é	   também	  comum,	   sendo	  grande	  parte	  das	  vezes	  atribuídas	  ao	  quadro	  de	  alterações	  emocionais	  apresentado.	  No	  entanto,	  

estudos	  recentes	  reforçam	  a	  necessidade	  de	  se	  considerar	  com	  atenção	  a	  presença	  de	  sintomatologia	  depressiva	  em	  idades	  mais	  avançadas.	  	  

Adultos	  e	  idosos	  que	  apresentem	  uma	  combinação	  de	  sintomatologia	  depressiva	  e	  alterações	  cognitivas	  ligeiras	  têm	  maior	  propensão	  para	  desenvolver	  demência	  

do	   tipo	   Alzheimer	   num	   prazo	   de	   3	   a	   4	   anos	   do	   que	   aqueles	   que	   apresentam	   alterações	   cognitivas	   mas	   ausência	   de	   sintomas	   de	   depressão.	   A	   presença	   de	  

sintomatologia	  depressiva	  em	  idades	  mais	  avançadas	  parece	  ser	  um	  fator	  de	  risco	  de	  demência,	  tornando-‐se	  necessário	  controlar	  a	  sua	  evolução	  e	  monitorizar	  o	  perfil	  

cognitivo	  dos	  pacientes	  que	  o	  apresentem.	  	  	  	  

Do	   ponto	   de	   vista	   da	   neuropatologia,	   a	   associação	   entre	   depressão	   e	   demência	   de	  Alzheimer	   parece	   situar-‐se	   ao	   nível	   dos	   processos	   inflamatórios	   crónicos	   que	   lhe	   estão	  

subjacentes.	  	  

	  

A	   presença	   e	   severidade	   de	   alterações	   cognitivas	   em	   quadros	   de	   sintomatologia	   depressiva	   deve	   ser	   analisada	   através	   de	   procedimentos	   de	   avaliação	  

neuropsicológica	  específicos.	  Considerando	  o	  risco	  associado,	  a	  monitorização	  de	  pacientes	  que	  apresentem	  este	  quadro	  deve	  ser	  efetuada	  de	  modo	  a	  serem	  implementadas	  

precocemente	  estratégias	  de	  intervenção	  que	  permitam	  minimizar	  a	  manifestação	  da	  deterioração	  cognitiva	  e,	  consequentemente,	  otimizar	  do	  funcionamento	  da	  pessoa	  em	  

diferentes	  contextos.	  	  
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